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Resumo 

O objetivo desta foi identificar genótipos de V. unguiculata sob condição de estresse salino 

que apresentem menor infestação por Aphis craccivora e maior produtividade. O experimento 

foi conduzido na área experimental da Fazenda Alvorada, (08º22’28” Sul, 43º51’34” Oeste, 

altitude de 229 m), em duas safras 2017 e 2018. O plantio foi realizado no mês de agosto e a 

colheita no mês de novembro. As parcelas foram constituídas por níveis de condutividade 

elétrica (CE) 0,5; 1,75; 3,0; 4,25 e 5,50 dS m-1, e as subparcelas compostas pelos genótipos: 

BRS Tumucumaque, BRS Guariba e BRS Imponente. O delineamento experimental foi em 

blocos casualizados e parcelas subdivididas, com quatro repetições. A ocorrência de A. 

craccivora diferiu nas duas safras. Na primeira safra, 2017, foi registrado a maior abundancia 

do afídeo na área, 27,15% das plantas amostradas durante todo o período de avaliação foram 

infestadas pelo pulgão. O genótipo BRS Guariba apresentou a menor infestação por A. 

craccivora e maior produtividade. O aumento da condutividade elétrica da solução de 

irrigação reduziu a área foliar e quantidade de massa seca da parte aérea dos genótipos de 

feijão, nas duas safras. De acordo com a análise de trilha, a ocorrência de A. craccivora tem 

correlação direta, e positiva com a variável massa seca e correlação negativa com a variável 

área foliar. Nas condições estudadas não foi observado efeito do estresse salino na a 

ocorrência e dinâmica populacional de A. craccivora. 

Palavras-chave: Pulgão-Preto; Insetos-Praga; Salinidade. 

 

Abstract 

The objective of this study was to identify genotypes of V. unguiculata under salt stress 

conditions that present less infestation by Aphis craccivora and greater productivity. The 

experiment was carried out in the experimental area of Fazenda Alvorada, (08º22’28 ”South, 

43º51’34” West, 229 m altitude), in two harvests 2017 and 2018. Planting took place in 
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August and harvesting in November. The plots were constituted by levels of electrical 

conductivity (CE) 0.5; 1.75; 3.0; 4.25 and 5.50 dS m-1, and the subplots composed of the 

genotypes: BRS Tumucumaque, BRS Guariba and BRS Imponente. The experimental design 

was in randomized blocks and subdivided plots, with four replications. The occurrence of A. 

craccivora differed in the two harvests. In the first harvest, 2017, the greatest abundance of 

aphids was recorded in the area, 27.15% of the plants sampled during the entire evaluation 

period were infested by the aphid. The BRS Guariba genotype showed the least infestation by 

A. craccivora and the highest productivity. The increase in the electrical conductivity of the 

irrigation solution reduced the leaf area and the amount of dry mass of the aerial part of the 

bean genotypes, in both crops. According to the trail analysis, the occurrence of A. craccivora 

has a direct and positive correlation with the dry mass variable and a negative correlation with 

the leaf area variable. Under the studied conditions, there was no effect of salt stress on the 

occurrence and population dynamics of A. craccivora.  

Keywords: Black Aphid; Pest Insects; Salinity. 

 

Resumen 

El objetivo de este estudio fue identificar genotipos de V. unguiculata en condiciones de 

estrés salino que presentan menor infestación por Aphis craccivora y mayor productividad. El 

experimento se realizó en el área experimental de Fazenda Alvorada, (08º22’28 ”Sur, 

43º51’34” Oeste, altitud de 229 m), en dos cosechas 2017 y 2018. La siembra se realizó en 

agosto y la recolección en noviembre. Las parcelas estuvieron constituidas por niveles de 

conductividad eléctrica (CE) 0.5; 1,75; 3,0; 4.25 y 5.50 dS m-1, y las subparcelas compuestas 

por los genotipos: BRS Tumucumaque, BRS Guariba y BRS Imponente. El diseño 

experimental fue en bloques al azar y parcelas subdivididas, con cuatro repeticiones. La 

ocurrencia de A. craccivora difirió en las dos cosechas. En la primera cosecha de 2017 se 

registró la mayor abundancia de pulgones en la zona, el 27,15% de las plantas muestreadas 

durante todo el período de evaluación fueron infestadas por pulgón. El genotipo BRS Guariba 

mostró la menor infestación por A. craccivora y la mayor productividad. El aumento de la 

conductividad eléctrica de la solución de riego redujo el área foliar y la cantidad de masa seca 

de la parte aérea de los genotipos de frijol, en ambos cultivos. Según el análisis de rastros, la 

ocurrencia de A. craccivora tiene una correlación directa y positiva con la variable masa seca 

y una correlación negativa con la variable área foliar. Bajo las condiciones estudiadas, no 

hubo efecto del estrés salino sobre la ocurrencia y dinámica poblacional de A. craccivora. 

Palabras clave: Pulgón negro; Insectos plaga; Salinidad. 
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1. Introdução 

 

O feijão-caupi [Vigna unguiculata (L.) Walp.], é uma importante fonte de proteína para 

o consumo humano nas regiões tropicais e subtropicais no mundo (Girão Filho et al., 2019). É 

cultivada tanto por agricultores de subsistência, quanto por produtores de médio e grande 

porte que visam o mercado nacional e internacional (Sousa et al., 2019). Um dos fatores 

limitantes do cultivo do feijão-caupi é a infestação pelo pulgão do feijão-caupi Aphis 

craccivora Koch (Hemiptera: Aphididae), considerada uma praga chave da cultura (Huynh et 

al., 2015), que causa lesão direta ao sugar a seiva, e indireta, transmissão de vírus (Oliveira et 

al., 2012). 

O controle do pulgão é realizado com inseticidas sintéticos, embora poucos compostos 

sejam registrados para o controle deste inseto (Agrofit, 2020). Além de aumentar o custo de 

produção, esses pesticidas podem causar efeitos colaterais indesejados graves, incluindo a 

ocorrência de populações resistentes.  

O uso de plantas resistentes a insetos pode reduzir gastos com defensivos agrícolas e 

evitar a seleção de populações de insetos resistentes (Silva et al., 2019). Nesse sentido, há 

alguns estudos sobre genótipos de V. unguiculata resistentes a A. craccivora  (Bandeira et al., 

2015; Huynh et al., 2015; Melville et al., 2016; Renault et al., 2016). 

Como um dos fatores abióticos mais comum, a salinidade do solo tem um forte impacto 

na sobrevivência das plantas e limita a produtividade agrícola em todo o mundo (Islam et al., 

2019; Rahneshan et al., 2018; Rehman et al., 2019). Além disso, alguns estudos indicam que 

o estresse salino tem um impacto na resistência das plantas aos insetos. Por exemplo, o 

estresse salino causou o acúmulo de inibidores de proteinase, que são potentes proteínas anti-

inseto, em plantas de tomate (Solanum lycopersicum ) (Dombrowski, 2003). A salinidade 

elevada diminuiu significativamente a fecundidade do pulgão (Acyrthosiphon gossypii) em 

plantas de algodão ( Gossypium hirsutum ), isso foi sugerido devido ao aumento dos níveis de 

flavonóides (Wang et al., 2015). Além disso, o estresse salino reduziu a resistência de Iris 

hexagona a mineradores de folhas ( Cerodontha iridiphora ) (Schile & Mopper, 2006).  

Existem registros de estudos da interação entre A. craccivora e V. unguiculata, porém, 

pouco se sabe sobre a dinâmica populacional desse afídeo em culturas sob estresse salino. 

Diante disso, o objetivo foi identificar genótipos de V. unguiculata sob condição de estresse 

salino que apresentem a menor infestação por Aphis craccivora e maior produtividade 
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2. Metodologia 

 

Localização da área experimental 

 

O experimento foi realizado, na Fazenda experimental da Universidade Federal do 

Piauí, Campus Professora Cinobelina Elvas (UFPI/CPCE)no período de agosto a novembro 

em duas safras consecutivas (2017 e 2018), em cultivo irrigado na área experimental A 

fazenda fica localizada no município de Alvorada do Gurguéia-PI (08º22’28” S, 43º51’34” O, 

altitude de 229 m). O clima do local da região e classificado como subúmido seco (C1) 

(Andrade Júnior et al., 2005). A precipitação pluviométrica anual varia de 700 a 1.200 mm. 

 

Caracterização do solo 

 

O solo da área experimental foi classificado, de acordo com o sistema brasileiro de 

classificação de solos (Santos et al., 2013), como Neossolo Quartzarênico órtico típico. Em 

cada uma das safras, antes do plantio, foram coletadas amostras de solo compostas na camada 

de 0 a 0,20 m profundidade de cada parcela da área experimental. Após as coletas, as 

amostras foram levadas ao Laboratório de Solo (UFPI/CPCE), posteriormente, secas ao ar, 

destorroadas e passadas em peneira com malha de 2 mm de abertura para a caracterização 

físico-química, conforme metodologia do Manual de Métodos de análise de solo (Teixeira et 

al., 2017) (Tabelas 1 e 2).  

 

Tabela 1. Características físico-químicas do solo da área experimental, antes do plantio da primeira 

safra de cultivo. Alvorada do Gurguéia, PI. Agosto de 2017 

pH Al Ca Mg SB T PEX OM 

----H2O---- ---H+Al--- --------------------cmolc dm-3 -------------------- % g kg-1 

5,8 1,05 0,00 1,36 0,10 1,46 2,52 0,00 5,5 

P K Na V m Clay Silt Sand 

-------------- mg dm-3 ------------- -------%------- ---------------- g/kg ---------------- 

11,42 12,15 0,00 56,4 0,0 75 14 910 
 

SB: Soma das Bases; T: Potencial CTC, PEX: Porcentagem de troca de sódio; MO: Matéria orgânica; V: 

Saturação de Base; m: Saturação por alumínio. Fonte: Autores. 
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Tabela 2. Características físico-químicas do solo da área experimental, antes do plantio da segunda 

safra de cultivo. Alvorada do Gurguéia, PI. Agosto de 2018. 

Electrical 

conductivit1 

pH Al Ca Mg SB T PEX OM 

--H2O-- -H+Al- ---------------- cmolc dm-3 -------------- % g kg-1 

0,01 6,3 1,33 0,00 1,66 0,12 1,82 3,15 0,40 5,6 

1,41 5,4 1,05 0,00 1,63 0,12 1,93 2,98 5,13 5,4 

2,81 6,1 1,26 0,00 1,62 0,12 2,04 3,30 8,11 5,7 

4,21 6,2 0,96 0,00 1,60 0,13 2,15 3,11 12,68 5,6 

5,61 6,1 1,14 0,00 1,59 0,12 2,32 3,46 16,83 5,7 

Electrical 

conductivit1 

P K Na V M Clay Silt Sand 

-------- mg dm-3 -------- -------%------- ---------------- g/kg ---------------- 

0,01 11,05 11,03 2,90 57,8 0,0 76 13 910 

1,41 11,18 11,07 35,14 64,8 0,0 77 11 911 

2,81 11,70 11,30 61,45 61,8 0,0 74 17 908 

4,21 10,95 10,58 90,76 69,1 0,0 76 11 912 

5,61 11,43 10,94 133,96 67,1 0,0 71 18 910 
 

1: dS m-1; SB: Soma das Bases; T: Potential CTC, PEX: Porcentagem de troca de   Sodio; MO: Matéria Orgânica; 

V: Saturação de Base; m: Saturação por alumínio. Fonte: Autores. 
 

 

Genótipos de Vigna unguiculata utilizadas 

 

Foram utilizados três genótipos de feijão-caupi (Tabela 3) oriundas do banco de 

germoplasma do programa de melhoramento da Embrapa Meio-Norte. 

 

Tabela 3. Caracterização dos três genótipos de feijão-caupi utilizadas no experimento. 

Alvorada do Gurguéia, PI. Agosto de, 2017 e 2018. 

Genótipos BRS Tumucumaque BRS Guariba BRS Imponente 

Classe Branco Branco Branco 

Ciclo (Dias) 67-70 65-70 65-70 

Altura da Planta Semiereto Semiereto Semiereto 

Massa de 100 gramas (g) 19,5 19,5 34,4 

Media de Produtividade (kg ha-1) 1,100* 1,475** 1,027*** 
 

* - Médias Norte, Nordeste e Centro-Oeste; ** - Média Piauí, cultivo de sequeiro; *** - Em condições 

experimentais e sob irrigação (EMBRAPA, 2020). Fonte: Autores. 

 

Condições Experimentais 

 

A área total do experimento foi de 1.350 m2 (45 m x 30 m). Subparcelas (genótipos de 

feijão-caupi) com dimensões de 3 x 6 m, totalizando uma área de 18 m² e área útil de 10 m² (2 

x 5 m). As semeaduras foram realizadas manualmente nas duas safras consecutivas, no dia 15 

de agosto de 2017 e dia 25 de agosto de 2018, sendo distribuídas duas sementes por cova, 

com desbaste aos 15 dias após a semeadura. O espaçamento adotado foi de 0,50 m entre 

fileiras e 0,10 m entre plantas, com população de 200 mil plantas ha-1. 
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Preparo da solução da fertirrigação 

 

No preparo da solução para fertirrigação, foi adicionado NaCl à água de baixa 

salinidade. O nível de salinidade em (dS m-1) foi mensurado a partir da condutividade elétrica 

da água por meio de condutivímetro, determinado a partir da curva de salinidade e assim 

estimado o valor em gramas de NaCl referente ao nível de condutividade elétrica (Figura 1).  

 

Figura 1. Curva de condutividade elétrica. Alvorada do Gurguéia, PI. 2017 e 2018. 

 

Fonte. Autores. 

 

Manejo da irrigação 

 

Os experimentos foram conduzidos com um sistema de irrigação por gotejamento 

superficial. Antes do plantio, o solo foi irrigado até atingir sua capacidade de campo. O 

manejo da irrigação foi efetuado usando a evapotranspiração de referência (ETo) e coeficiente 

de cultivo (Kc). A ETo foi estimada pelo método de Penman-Monteith (Andrade Júnior et al., 

2005). O Kc seguiu os recomendados para os diferentes estádios fenológicos da cultura 

(Bastos et al., 2008). O turno de rega foi diário, com a reposição de 100% da 

evapotranspiração da cultura (ETc). 
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Amostragem populacional de Aphis craccivora 

 

O registro da ocorrência de A. craccivora foi realizado a cada 7 dias, tendo início 

quando as plantas estavam no estágio V3 cerca de 20 dias após a emergência (DAE). 

Aleatoriamente, foram amostradas 20 plantas por subparcela, quantificando o número de 

plantas infestadas com pulgões (Moraes & Bleicher, 2007). Posteriormente foi feita a coleta 

dos insetos e levados ao laboratório para identificação. No laboratório os afídeos foram 

identificados a nível de espécie, de acordo com a identificação taxonômica elaborada por 

Pereira et al. (2010).  

 

Análises da massa seca, área foliar e produtividade 

 

Aos 20 (V3) e 25 DAE (V6) foram avaliados os caracteres: massa seca da parte aérea 

(MSPA, em g) e área foliar (AF, em cm²). A área foliar foi determinada pelo método do disco 

utilizando-se um perfurador com a área de 6,26 cm2, foram destacados 10 discos foliares por 

planta, de acordo com a metodologia proposta por (Souza et al., 2012).  Em seguida os discos 

foliares e o restante da parte aérea da planta foram acondicionados separadamente em sacos 

de papel, colocadas em estufa de circulação forçada de ar à temperatura de 65 ºC por 72 

horas. Após o período de secagem, as amostras (discos foliares, folhas e caule), foram pesadas 

em balança analítica (0,001 g). A massa seca da parte aérea foi obtida pelo somatório das 

massas obtidas nas amostras descritas anteriormente. A área foliar foi estimada através da 

área conhecida dos discos foliares destacados, do peso dos mesmos e do peso da folha, 

utilizando a a fórmula (AF = PF x AD/PD, onde: AF é a área foliar estimada pelo método; PF 

é a massa fresca da folha; AD é a área conhecida do disco retirado da folha (6,26 cm2); e PD 

é a massa fresca dos discos) (Lucena et al., 2011). 

A altura e o diâmetro das plantas foram avaliados semanalmente, com uma régua e um 

paquímetro digital, respectivamente. Aos 71 DAE (R5) foi avaliado a produtividade (kg.ha1) 

correspondendo ao total de grãos produzidos na área útil da subparcela  (Souza et al., 2012). 

 

Delineamento experimental e Análises estatística 

 

As parcelas foram formadas pelos diferentes níveis de condutividade elétrica (CE) e os 

genótipos constituíram as subparcelas. As condutividades elétricas utilizadas foram: 0,01; 

1,41; 2,81; 4,21 e 5,61 dS m-1. As subparcelas foram compostas por três genótipos (G) de 
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feijão-caupi: BRS Tumucumaque, BRS Guariba e BRS Imponente. O delineamento 

experimental utilizado foi em blocos casualizados com parcelas subdivididas e quatro 

repetições, com 15 tratamentos (5 condutividades elétricas x 3 genótipos). 

Os dados foram submetidos a análise de variância individual de cada safra, 

considerando fatorial triplo em esquema de parcelas sub-sub-divididas (Condutividades 

elétricas x Genótipos x Incidência de pulgão). Constatada as homogeneidades de variâncias 

residuais realizou-se análise conjunta, utilizando os dados referentes as duas safras.  

Para a análise conjunta procedeu-se com análise de agrupamento de experimentos em 

fatorial duplo em esquema de parcelas subdivididas. Após as constatações de significâncias 

pelo teste F procedeu-se com teste de médias para os desdobramentos e comparou-se as 

médias pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, utilizando o software SAS em todas 

analises estáticas (SAS, 2014).  

Todas as variáveis analisadas foram submetidas a análise de correlação simples e 

posteriormente procedeu-se com os desdobramentos das correlações diretas e indiretas pela 

análise de trilha tomando como variável principal a ocorrência de Aphis craccivora nos 

genótipos de feijão-cupi e como secundárias as variáveis diâmetro do caule, altura da planta, 

massa seca parte aérea, área foliar e produtividade. As análises de correlações e trilha foram 

efetuadas no programa GENES (Cruz, 2013). 

 

3. Resultados e Discussão 

 

Pode-se observa que não houve efeito dos níveis de condutividade elétrica na flutuação 

populacional de Aphis craccivora ao longo do ciclo da cultura nas duas safras avaliadas, 

dentro das condições estudadas (Tabela 4 e Figura 2). Os efeitos interativos entre água no 

solo, e salinidade ainda são escassos de informações na literatura (Ma et al., 2016). Esperava-

se obter alteração na flutuação e densidade populacional dos insetos com o aumento da 

condutividade elétrica, pois mudanças nas condições abióticas do solo alteram o perfil 

nutricional e a defesa das plantas. 
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Tabela 4. Incidência de Aphis craccivora nos genótipos de Vigna unguiculata: BRS 

Tumucumaque, BRS Guariba e BRS Imponente, cultivados sob cinco níveis de condutividade 

elétrica em duas safras. 

Fontes de variação DF 
Safra I Safra II Conjunta 

Quadrados médios Fontes de variação GL Quadrados médios 

Bloco (B) 3 3,66 1,90 Bloco/Safra 6 2,78 

EC 4 2,23ns 2,56ns Genótipos G 2 116,2** 

Erro A 12 3,05 1,89 Erro A 12 8,89 

Genótipos G 2 198,30** 1,36ns Safras (S) 1 1542** 

CE x G 8 5,31ns 0,61ns Dias (D) 6 210,9** 

Erro B 30 11,65 0,92 S x C 2 83,49** 

Dias (D) 6 330,43** 37,57** S x D 6 157,1** 

EC x D 24 3,08ns 1,49ns C x D 12 10,24** 

D x Ct 12 17,59** 0,61ns S x G x D 12 7,96** 

EC x Ct x D 48 2,10ns 0,74ns Erro B 780 2,38 

Erro C 270 3,22 1,27 CVa%  101,45 

CV%  41,79 71,23 CVb%  52,48 

Média  4,293 1,58 Média  2,94 
 

GL: Graus de Liberdade; CE: Condutividade Elétrica; G: Genotipos; ns: Não Significativo *,** Significativo a 

5% e  1% pelo teste de F , respectivamente. Fonte: Autores. 
 

 

 

Figura 2. Percentual de Plantas colonizadas por Aphis craccivora nos genótipos de Vigna 

unguiculata: BRS Tumucumaque, BRS Guariba e BRS Imponente (safra 2017 e 2018), 

irrigados com água em cinco níveis de condutividade elétrica. 

 

Fonte: Autores. 

 

O estresse salino, pode provocar alterações bioquímicas nas plantas, que resulta na 

alteração dos voláteis produzidos (Valifard et al., 2014), e estes são pistas químicas, 
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responsáveis por atrair (Jaba et al., 2010), ou repelir os afídeos (Diabate et al., 2019). No 

ambiente natural, muitas espécies de plantas têm desenvolvido tolerância a alta salinidade. A 

quantidade e a qualidade da água disponível, impactam no segundo (Han et al., 2014), e 

terceiro nível trófico (Dong et al., 2018; Han, Bearez, et al., 2015; Han, Dong, et al., 2015). O 

vigor das plantas sob condições de estresses alteram os traços biológicos de insetos 

mastigadores (Han et al., 2019). Entretanto, no presente estudo, não foi observado efeito do 

estresse por salinidade sobre o sugador A. craccivora. 

Na safra de 2017 foi registada a maior densidade de A. craccivora em plantas de feijão-

caupi em relação à safra de 2018 (Figura 3). Na safra de 2018, a infestação por A. craccivora 

nos diferentes genótipos foi baixa, com no máximo 15% de plantas colonizadas em V6. A 

menor ocorrência dos Afídeos na segunda safra, provavelmente está relacionado aos aspectos 

da sazonalidade da praga. Sendo que o habito migratório da espécie  apresenta ligação com as 

características biológicas, condições  climáticas e disponibilidade de alimento (Gutierrez et 

al., 1974).  

 

Figura 3. Flutuação populacional de Aphis craccivora nos genótipos de Vigna unguiculata: 

BRS Tumucumaque, BRS Guariba e BRS Imponente (safras 2017 e 2018) em Alvorada-PI. 

1Medias seguidas por mesma letra, minúscula entre os genótipos da mesma safra, e maiúscula 

entre as safras para cada genótipos não diferem entre si pelo teste Tukey (P<0,05). 

 

Fonte: Autores. 

 

Dentre os genótipos utilizados, o BRS Guariba apresentou o menor percentual de 

infestação (Figura 3). Renault et al. (2016), constaram que os afídeos adultos apresentaram 
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uma menor preferência pelo genótipo BRS Guariba (Antixenose), e observaram uma redução 

na taxa reprodução dos organismos que colonizaram plantas desse genótipo. A qualidade 

nutricional do hospedeiro conciliada com a presença de toxinas, metabolitos secundários, 

podem afetar a taxa de reprodução dos afídeos, e retardar a colonização do hospedeiro 

(Fernandes et al., 2001). 

Pôde-se constatar que o aumento da condutividade elétrica da solução de irrigação 

reduziu de modo linear a área foliar e quantidade de massa seca da parte aérea para as duas 

safras das plantas de feijão em V3 (Figura 4). Aos 25 dias após a emergência, em V6, o 

padrão de redução da área foliar e massa seca foi ajustada ao modelo quadrático considerando 

as mesmas variáveis, em que a genótipo BRS Imponente apresentou uma maior sensibilidade 

ao aumento da condutividade elétrica da solução (Figura 4). No estudo conduzidos por 

Rahneshan; Nasibi; Moghadam (2018) e Rehman et al. (2019), observaram que em condição 

de estresse salino, ocorreu diminuição da área foliar, aumento da espessura e suculência 

foliar, abscisão das folhas, necrose da raiz e parte aérea e diminuição do comprimento dos 

internódios.  
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Figura 4.  Área foliar e massa seca dos genótipos de Vigna unguiculata submetido a cinco 

níveis de condutividade elétrica, aos 20 e 25 dias após a emergência, para as safras de 2017 e 

2018 em Alvorada do Gurguéia-PI. 

 

 

Fonte: Autores. 

 

A redução na matéria seca e área foliar está relacionada a menor absorção de água e 

nutrientes pelas plantas. Plantas em que ambientes com níveis altos de condutividade elétrica 

podem apresentar  danos na cadeia transportadora de elétrons resultam na produção de 

espécies reativas de oxigênio (Ahanger et al., 2017), causando danos oxidativos à membranas, 

proteínas e ácidos nucleicos. Segundo Taiz et al. (2017), as plantas respondem à salinidade 

com modificações anatômicas e morfológicas, como a redução do crescimento, da matéria 

seca e da área foliar, pois, os sais presentes na solução podem inibir o crescimento das plantas 

em recorrência da redução do potencial osmótico, promovendo alterações no potencial hídrico 

no sistema solo-planta-atmosfera, que reduz a capacidade de a planta absorver a solução do 

solo (água e nutrientes). 
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Verificou-se no genótipo BRS Imponente elevada sensibilidade aos níveis de 

condutividade elétrica utilizados; notou-se no genótipo BRS Tumucumaque uma queda sutil 

dos valores de produtividade em função do aumento da condutividade elétrica. O genótipo 

BRS Guariba manteve uma produtividade constante até 2.81 dS m-1, quando foi observada 

uma redução brusca na produção (Figura 5). Os resultados obtidos para todos os genótipos 

são semelhantes aos constatados por outros autores (Islam et al., 2019).  

 

Figura 5.  Produtividade de genótipos de Vigna unguiculata submetido a níveis de 

condutividade elétrica, para as safras de 2017 e 2018 em Alvorada do Gurguéia-PI. 1Medias 

seguidas por mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey (P<0,05). 

Fonte: Autores. 

  

O genótipo BRS Guariba apresentou a maior produtividade (Figura 5). As produtividades 

difeririam entre os genótipos de feijão-caupi e este comportamento se repetiu nas duas safras 

para os mesmos genótipos. O feijão caupi é considerado uma espécie moderadamente 

tolerante à salinidade da água de irrigação,o limiar máximo de condutividade elétrica, sem 

redução na produtividade, é estimado em 3,3 dS m-1, (De Andrade et al., 2019).  

Os coeficientes de correlações Pearson para as variáveis de rendimento e crescimento 

das plantas associados a ocorrência de A. craccivora, foram classificados de fracos a 

moderados. No entanto quando feito a análise de trilha (Tabela 5), a ocorrência de A. 

craccivora tem correlação direta, forte e positiva com a variável massa seca e correlação 

negativa com a variável área foliar. Os pulgões normalmente alimentam-se das folhas novas e 

brotos, injetando toxinas nas plantas, que resultam no sintoma denominado 

“encarquilhamento”, que pode resultar em uma menor área foliar e maior massa, como 

observado nos resultados obtidos (Tabela 5). 
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Tabela 5. Analise de trilha, com efeitos diretos (diagonal principal) e indiretos (colunas) das 

variáveis de crescimento e rendimento sobre a ocorrência de Aphis craccivora nos genótipos 

de feijão-cupi. 

Associação1 Diâmetro Altura Massa Seca Área Foliar Produtividade 

Diâmetro (0.20) -0.04 0.08 0.07 0.13 

Altura 0.06 (-0.35) -0.23 -0.25 -0.09 

Massa Seca 0.47 0.72 (1.13) 1.06 0.52 

Área Foliar -0.33 -0.65 -0.86 (-0.92) -0.44 

Produtividade -0.21 -0.09 -0.15 -0.16 (-0.33) 

Coeficiente de determinação   0.41 

Efeito da variável residual       0.77 
 

1 Coeficientes de rastreamento com colinearidade . Fonte: Autores. 
 

Os impactos da salinidade nas interações solo-planta-pulgão ainda são difíceis de 

prever. Porém, sabe-se que a fisiologia das plantas é modificada durante estresses abióticos e 

tem consequências positivas, negativas ou neutras no desempenho dos afídeos. 

Este estudo prevê que em solos com níveis altos de condutividade elétrica o crescimento 

e a produtividade de plantas de feijão-caupi podem ser afetados, aconselhando-se o uso de 

genótipos tolerantes. Essa premissa deve ser considerada em programas de manejo pois com a 

redução da produtividade deve-se ajustar o nível de controle, à medida que a incidência de A. 

craccivora não sofreu influência do estresse abiótico aplicado.  Desse modo o presente estudo 

fornece informações relevantes sobre a ocorrência de A. craccivora em genótipos de feijão- 

caupi sobre condições de estresse abiótico.  

 

4. Considerações Finais 

 

O estresse salino não afeta a flutuação populacional de Aphis craccivora. Houve 

redução na densidade de pulgão na segunda safra avaliada. O genótipo BRS Guariba 

apresenta uma menor infestação por Aphis craccivora e a maior produtividade nas condições 

estudas. 
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